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0 sistema de produção rural adotado  pelos
agricultores  do alto juruá  (Acre)*
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A  área  de  estudo  compreende  a  Tegião
do  alto Juruá  composta  por parte  do rio Juruá
e seus afluentes Azul, Moa, Juruá-Mrim,  Ouro
Pt.eto  das  Minas  e  está  sítuada  no  extremo  ori-

etite   do   Brasil   e   constitui   a   principal   bacia

hidrogTáfica  do  Estado  do  Acre  e  que  abrange
áreas  do  PaTque  Nacional   da   SerT.a   do  Divisor

(PNSD)   e   seu       entorno.   Este   trabalho   teve
como  objetivo  diagnosticar  a  realidade  agri'co-
1a  da  região  do  Alto  Juruá.  0  estudo  faz  parte
da  fase  de  levantamento  de  dados  de  campo
Tealizado   em    1997   sendo   um   subsídio   indis-

pensável  ao  Plano  de  Manejo  do  PNSD.
A    principal    atividade    econômica    da

região  é  a  agTicultuTa.  No  passado,  a  atMdade

de  corte  de  seringa  foi  significativa,  no  entan-
to,   devido   à   queda   no   preço   da   borracha   a

paTtir    de     1991     quando    observou-se    uma
migTação  da   atividade  gumi'fera  para   agTicul-

tuT.a  de  subsistência.

Ao  todo  fóram  entrevistados   134  pro-
dutores Turais,  correspondendo  a  ceT.ca  de  200/o

do    total    das   propríedades   agTi'colas.   Foram
contabilizados  dados  sobTe  os sistemas  de  pro-

dução 1ocal  como:  animaís  de  criação,  espécies

vegetais  que  compõem  o  sistema  agToflorestal
deTiominado  si'tio,  áT.ea  ao  redor da  moradia  do

produtor  onde  se   cultivam   fi-uteiras,   espécies
hoT.ti'colas   e   medicínais,    agricultura    de   terra

fimie  e  várzea,  pecuáTia,   extrativísTiio  vegetal

(incluindo madeiTa)  e atMdades de caça  e pesca.
As  pTopriedades  estudadas  apresentam

sisteTiias  de  produção  onde  predo"inam  roça-
dos  individuais,  cTiação  de  animais  domésticos,

quintal   e  si'tio.  As  atividades  de  pesca  e  caça
estão   presentes   na   maioria   das   pTopriedades
estudadas.   A   atividade   de   extrativismo   não
madeireiTo    é    também    altamente    fteqüente,
atingindo cerca  de  760/o das pTopriedades estu-
dadas.      A      mão-de-obT.a      empTegada      nas
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unidades    de    produção    dos    entrevistados    é

principalmente  familiar.
A  atividade  de  caça  para  subsistência  é

uma  constante entre  os moradores  da  região.  A
came    de    caça    é    bastante    apreciada    pelos
moradores  e  importante  fonte  de  protei'na  ani-
mal   para   a   população.  Um   total   de   820/o  dos

moradores  entrevistados  Tio   PNSD   declararam

que praticam  a  caça. A renda  gerada  provem  de
excedentes  da  produção  agTi'cola.

0   pTodutor  cultiva   a   mandioca   que   a
transforma  artesanalmente  em  farintia,  que  é  a
sua  principal  f`onte  de  energia.  0  peixe  e  a  caça

são  as  fontes  de  protei'na  atiimal  e  o  feijão  é  a

principal  fonte  de  protei'na  vegetal.  As  vitami-
nas  e  sais  minerais  são  obtidos  principalmente

de  pTodutos  coletados  na  floresta  ou  de  espé-
cíes  cultivadas  nas  imediações  de  sua  casa  que

T.ecebe  denominações  de  si'tio  ou  quintal.  Esse

sistema  agToflorestal  ocorre  na  maior parte  das
Tegiões   tropicais   do   mundo   onde   se   pratica

agTicultuTa  famíliar  do  tipo  'queima  e  derruba'

(Femandes  ft  Nair,   1986).
Em    920/o    das    propTiedades    visitadas

verificou-se  a  ocorrência  desse  sistema  de  pro-
dução.    Nessa    área    são    cultivadas    espécies
frutíferas   e   hoT.ti'colas   eTitre   nativas   e   intro-

duzidas.  Muitas  espécies  cultivadas  são  trazi-

das   da   floresta   paTa   perto   de   sua   Tesidêncía

visando  facilitar  a  colheita   como  é  o  caso  do

akj"  (Pouteria   caimí{o),   açai   (Euterpe   o/er-
afc'a€),   pupunha   (Bacír/.5  ga5/.pac]5),   cupuaçú

(Theobroma  gTandiflorumn, €+c..Foríim c2i+Âho-
gadas  ao  todo  27  espécies  de  fruteiT.as  nativas
e    18    intToduzidas   e   tradicionalmente   culti-

vadas    pelos    produtoTes    e     12    espécies    de
hortaliças.   Depois   de   estabelecida,   a   área   do

si'tio   não   recebe   tratos   cultuT.ais.   Segundo   os

pTodutores,  não  se  utilizam  feT.tilizantes  e  não
se   efetuam   opeTaçôes   de   capina   rotineiras   e
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Tabela   1.  Percentagem  das  espécies  agri'colas  mais  cultivadas  ao  longo  dos  principais  rios  da  região  do

alto  Juruá.

Rios/culturas                       Banana         Mandioca

Moa                                                100  *                 94

Azul

Juruá
Juruá-mirim                             95                       82
0.  Preto  das  Minas              85                       85

podas  após  o  fechamento  da  copa  das  árvores.
A  agricultura   na   região  é  praticada  há

mais  de  um  século,  embora  sempre  com  menor
intensidade  que  o  extrativismo  da  borracha.  A
agricultura  praticada  na  região  é  restrita  a  doi.s

agroecosssistemas:  terra  fime  (não  inundáveis

pelas  cheias    dos  rios)    e  a    várzea.  Na  maioria
dos  solos  de  terT.a  firme  que  c`ompõe  o  roçado,

prevalecem  solos  Podzólicos Vermelho-amarelo
EutT.óficos   (750/o)   apresentando   argilas  de   alta

atividade   com   fertilidade   superior   às   demais
regiões    da     Amazônia     onde    predomimam
Latossolos      AmaTelo      e      Vermelho-amarelo

Distróficos.  No  entanto,  os  solos  do  alto  Juruá

são   fisicamente   limitados   muito   susceti'veis   à

erosão    e    à    lixiviação    de    nutrientes    quando
descobertos  de  vegetação.

As   áreas   de  várzea   estão   situadas   nas

margetis    dos    rios    predominam    solos    mais
férteis    (Gley   pouco    Húmico    Eutrófico,    Gley

pouco  tlúmico  Distrófico  e  Alu.vial  Eutrófico)  e
sendo        periodicamente        inundados        por

enchentes  dos  rios  e  enriquecidos  pelos  sedi-

mentosdaságuas.        As     espécies     agri'colas

mais  cultivadas  são  banana  (Wz75a  spp.)  diver-

sas  variedades,  mandioca   (Man/.AoÍ  €5cu/c'#Ía)
diversas   variedades,   milho   (Zc'a   maj/5),   feijão

(Phaseolus   vulgarisJ),   íinoz   (Oryza    sa{iva)   e
melancia  (C7tru//w5  /unaíw5)  (Tabela   1).  Outras

culturas    como:    abacaxi    (Ananas    comosus),

cana-de-açúcar     (5afcAarvm     spp.),     fumo

(Nico{íana  {abacumn, c.aFé (Coff;ea  arabica) stao

pouco     expressivas     em     área     plantada     e
importância   econômica   sendo   cultivos  ti'picos

para  consumo  familiar.
Observa-se  que  a  relação   entre

as  ái-eas  de  capoei.Tas  da  propTiedade  e  as  áreas

de  cultivo  é  de aproximadamente  2:i  (125,5 ha
de  capoeiTa:  59  ha  de  área  de  roçados  ativos).

Na  hipótese  de  um  produtor  possuir  uma  área
de  cultivo  e  duas  de  capoeira  com   1,0  ha  cada,
a  propriedade  terá  3,0  ha  efetivos  de  sua  área

produtiva   destinados   especificamente   à   agTí-
cultura.

0  agricultor  noT.malmente  possui   uma

área   de   cultivo   e   outras   chamadas   de   'áreas
abandonadas,   áreas  de  repouso,   capoeiras  ou

juquiras'.  Nessas  áreas  cessam-se  os  tratos  cul-
turais  quando  a  maior parte  da  produção  agTi'-
cola  já   foi   colhida.   Observou-se   ainda   que   o

período    médio     de     pousio     (formação     de
capoeiras)  foi  de  3,4  anos  tio  setor  norte  e  2,8
atios  no  setor  sul  do  PNSD.  A  maior  utilização
das  várzeas  no   setor  sul   (rios  Juruá   e  Juruá-
mírim)   em   relação   ao  setor  norte  do  PNSD   é
um  fator  que  pode  explicar  esse  fenômeno.

Após  o  peri'odo  de  cultivo,  que  gira  em

tortio  de  dois  anos,  ocorTe  o  esgotamento  da
ftrtilidade   dos   solos   com   um   decréscimo   na

produtividade   das   culturas,    determinando    o
deslocamento  da  área  de  cultivo  para  uma  áTea
de    capoeira.    TTata-se    de    uma    agricultura

itinerante, porque o produtor muda  de área  em
média  a   cada  3  anos  e  reincidente  porque  há
um  retorno  à  área  anteriormente cultivada  para
coletar  as  'tigueras'  do  cultivo  anterior  (man-
dioca,  cachos  de  banana,  abacaxi  e  mudas  de
mandioca).

0  tamanho  da  área  de mata  bruta  a  ser
desmatada   com   finalidade   de   expansão   das
atividades   agTopecuárias   no   próximo   ano   foi

pesquisado  entre  os  produtores  entrevistados.
A  média  de  áT.ea  de  floresta  Tiatural  a  ser  aber-

ta  para  agricultura  e/ou  pastageTis  f`oi  de  0,70
e  0,71   ha  para  os  setoT.es  norte  e  sul,  respecti-

vamente.   A    conveTsão    de    áTeas    de    floresta
bruta   paTa   a   ativídade   agropecuária   é   uma
operação  que  demanda  mais  trabalho  e  custo
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Tabela  2.  Produtividade  média  em  kg/ha  das  principais  culturas  das  áreas  ao  Norte  e  ao  Sul  do  PNSD.

Cultura                                  Norte  do  pNSD                            Sul   do  pNSD                                    Média                                     FIBGE,  (1995)

Arroz

Feijão

Milho

Farinha   (kg)

1044,4

493,8

791,6

3607,0

654,3
403,6
649,7
2:J 2f J .f J

849,3
448,7
720,6
3168,0

se   comparada    à    mesma    operação   em   uma
capoeira,   principalmente  no  tocante  ao   fator
mão-de-obra.

Em    1000/o   das   propriedades   visitadas,

observou-se  que  o  fogo é  o principal  meio  uti-
lizado  para  abertura   das  áreas  para  cultivo.  0

trabalho  é  f`eito  em  regime  de  mutiTão  entre  o
agTicultor  e  os  vizinhos.  lnicialmente  a  área  é

Toçada    cortando    o    sub-bosque    (arbustos    e
cipós).  Em  seguida,  é  retirada  a  madeira  mais

gTossa  para  múltiplos  usos  na  propriedade.
0   baixo   ni'vel   de   ataque   de   pragas   e

doenças nas  culturas  observado  na  maioria  dos

policu"vos  da   região   se  deve  basicamente   a
fatores  como:  alta  diversidade  de  espécies  cul-

tivadas,  baixa  densidade  de  plantio  e  alta  vari-
abilidade   genética   das   espécíes,      rotação   de
área  de  cultivo,  uso  do  fogo,  cultivo  em  con-
sórcio  e  o  isolamento  geográfico  entre  áreas  de
cultivo.  No  entanto  alguns problemas fitossan-
itários  sérios  foram  encontrados,  como  a  mela
do  fe:r]oe:+ro  (Thana{hephorus   cucumerís)  e  o
bTasileirinho.  No  arroz,  destaca-se  o  ataque  de

percevejos    dos    grãos    (O€ba//zj5   poc'f;./zjf)    e
haste da  planta  ( 77.brafa //.„bacA/.v€nfr/). A bru-
sone  do arroz  (Mag#aporí€ g77.5€a)   é  a  pricipal
doença   da   cultura.   Nas   pastagens,   o   maior

problema  fitossanitário  é  a  ocorrência  da  ciga-
rrinha  das  pastagens  que  ataca  diversas  espé-
cies   de   brachiaria    da    região.   Em    pequenos

monocultivos     de  seringueira  e  cacau  encon-
trados  na  região  observou-se  forte  ataque  de.
mal-das-folhas  (M/.frocjíc/us  z//€/)  e  vassoura-
de-b"xÂ  (Crinipellis  perniciosa»,  no  cmt.ar\lo,
as  plantas  atacadas  apTeseTitavam  visivelmente

debilitadas   nutricional"ente,   fato   que   pode
explicar em  parte  alto  ataque  de  patógenos.

A   produtividade   média   em   kg/ha   das

principais  cultuTas  anuaís  (arroz.,  feij.ão,  milho  e
mandioca)  para  as  áreas  sul    e  norte  do  PNSD,
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bem  como  a  média  do  último  levantamento  de

produtividade  das  culturas  realizado  pelo  lBGE

para  a  microrregião  de  Cruzeiro  do  Sul,  encon-
tram-se  demonstradas  na  tabela  2.

Os    dados    de    produtividade    obticlos

neste  levantamento  não  diferem  muito  daque-
1es    encontrados    no    censo    agri'cola    (FIBGE,

1995).   A   produtividade   das   cultuT.as   no   setor

sul   foi   sempre  metior  para   todas  as  espécies.
Este  resultado,  a  princi'pio,  não  pode  ser  expli-

cado por nenhum  fator especi'fico uma vez que
muitos  fatores  estão  envolvidos tio  desenvolvi-

mento   da   cultura   e  na  veracidade   das  infor-
mações  obtidas  junto   ao   produtor  durante  a
entrevista.

A  cultura  mais  importante  em  área  é  a
mandioca,   com   3979   covas/ha   em   méc]ia.  As

culturas  de  milho,  arroz  e  feíjão  i`ompletam  a
lista   das   anuais   mais   plantadas.   A   produtivi-

dade  média  encontrada  para  as    outras  espé-
cies   cultivadas   é:   banana   =    1055   cachos/ha,

melancia  =   1333  unidades/ha,  café  em  cÓco  =

500  kg/ha,  fumo  =  263kg/ha,  cana-de-açúcar
=    575kg   de   açúcar   mascavo`ha    e   borracha

665kg/colocação.
Os   principais   fatores   da   baixa   produ-

tividade  das  culturas,   segundo  os  produtores,
são:  dificuldade  de  escoamento  da  produção,
baixos  preços,  dificuldades  de  armazenamento

da     produção,     dificuldade     de     acesso     aos

insumos  agri'colas   (fertilizantes  e  corretivos)   e

crédito.  A  mesma  realidade  foi  constatada   há
mais.de  duas  décadas  atrás.

A  atividade  de  pecuária  é  incipiente  se

comparada   com   outras  regiões  do  Acre  e   do
restante  da  Amazônia  como  as  regiões  Sul  do
Pará,   Norte   do   Mato   GTosso   e  Tocantins.     A

pecuária  na  região  é  praticada  por apenas  230/o
dos  proprietários  investigados,  dos  quais  560/o
criam   gado   leiteiro   e   440/o   possuem   animais
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com  a  finalidade  de  corte.  0  destino  da  pro-
dução   da   pecuária   leiteira   é   restrita   ao   coti-

sumo   intemo.   No   caso   do   gado   de   corte   os

produtores    informaram    que    mantém    uma
pequena  parte  do  plante]  para  consumo  inter-
tio  sendo  que  a  principal  parte  é  mantida  como
"poupança",  ou  seja,  os  atiimais  são  comercia-

lizados no momento  em  que  surge uTiia     neces-
sidade  financeira  do  proprietán.o.    Uma  fazenda

denominada     'Cinco    lrmãos',    localizada    no

etitomo   do   PNSD   na   margem   do   rio   Juruá-
Mirim,  possui'a  em   1996  cerca  de   1400  cabeças

de    gado    de    coTte    em     1200ha    de    pasto.
Desprezando-se    o   plantel    desta    gTande   pro-

priedade,  o  número  médio  de  cabeças  de  gado
por proprietário  é  de   i 5,2  unidades  animal/pro-
dutor.  A atividade  agropecuária  no  n.o  Moa  data
desde  a   década   de   20  quando  da   chegada   de
noT.destinos  na   região.  A  atividade   de  pecuán.a

no  rio Azul  é  praticamente  inexistente.
A T.ealidade  rural  reinante  na  Tegião  não

difere em  grandes proporções de outras regiões
da  Amazônia  onde  se  pratica  a  pequena  pTo-
dução   agTi'cola   familiar  (SIVIERO,1994)   onde

observa-se   agricultura   de   subsistência,   itiner-
ante   e   associada   a   um   sistema   agToflorestal
'si'tio'  ao  redor  da  residência  do  produtor.
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